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Eibar. 
PRECICONTROL Y JATA - MAS DE UN MES EN 
HUELGA. 

Sn a n t e r i o r » * ntí"«eros .d- TSPAR i n f o r m á ­
bamos d e l i n i c i o de fl*»lgas *n JATA y ^ 
PRECICONTROL. I** hue le -as en a ^ b a s «mt>pB 
s a s han a d q u i r i d o ur>a T a n i m p o r t a n c i a , 
d e b i d o a su o ran c o m b a t i v i d a d y; d u r a c i ó n 
a o l a m - n t e p o s i b l e e r a d a * a ! a i nquebra j í 
t a b l e u n i d a d de l o « t r a b a j a d o r * * » de e s ­
t a s e m p r e s a s , v a l a s o l i d a r i d a d c o m b a t í 
Ta de l o s t r a b a j a d o r e s e i b a r r e s e s . 

En JATA se i n i c i a l a h u e l g a e l 23 de n o ­
v i e m b r e en apoyo de una p e t i c i ó n de. aug­
mento de s a l a r i e s de 1500 p t s . m e n s u a l e s 
que l a empresa se n i e g a a d a r . 
Las r o n é i - i o n e s de t r a b a j o y l o s s u e l d o s 
que p e r c i b e n l o s t r a b a j a d o r e s en e s t a em 
p r e s a no pueden s e r n e o r e s . La g ran mayo 
r í a de l o s o b r e r o s - d e un t " t » l de 3?-6-
S-MI ofcioüs muy j o v e n » s , g ran n a r t e á» 
l a s r u * l » s son e v - n t u a l * * , p o r l o q u e e l 
o n t r ó n d e s r l d e p e r s o n a l s i n n ingún t i p o 
de i n d e m n i z a r i o n , m a n t e n i e n d o s i e m p r e u -
na p l a n t i l l a f l o t a n t e . Muchos de l o s t r * 
b a j a d o r e s no t i e n e n s e g u r o , n i n g u n o c o ­
b r a p l u s de d i s t a n c i a y se pagan e l t ra to 
s p o r t s de su b o l s i l l o , y CON SAURIOS DE 
3500 PTS AL MES. 
E l p a t r o a , J a c i n t o A l c o r t a , ha p r t e n d i d o 
romper l a u n i d a d o f r e c i e n d o a a l g u n o s o— 
b r e r o s ( n i n g u n a m u j e r , que son l a mayo­
r í a ) r i d i c u l o s a u m e n t o s de 300 a Ó00 p t s 
a l mes* 

Por su p a r t e en PRECICONTROL y PUHAR ( 2 
f a c t o r í a s de l a misma e m p r e s a ) i n i c i a s 
t a m b i é n l a s h u e l g a s a f i n e s de nov iembre 
. En PUHAR e l 24 p a r a n , e l 26 se l e s p r o 
mete un aumento y e l 2 ? comienzan a t r a ­
b a j a r » E s t e d i a r e c i b e n e l s o b r e y r e n 
que e l aumento en n i n g ú n c a s o e s s u p e r i ­
o r a 60C p t s m e n s u a l e s ( c u a n d o l a p e t i ­
c i ó n de l o s t r a b a j a d o r e s e s de un aumen­
t o mínimo de 1000 p t s . y mayor a l o s que 
c o b r a n m e n o s ) . El l u n e s d i a 29 v u e l v e n 
p u e s a l a h u e l g a , a l a aue se unen l o s de 
PRECICONTROL de Ermua. 
La empresa r e a c c i o n a b r u t a l m e n t e , £ e l 
d i a 29 son d e s p e d i d o s l o s o b r e r o s de Fu­
mar y e l d i a 2 de d i c i e m b r e l o s de P r e c J 
c o n t r o l • 

Ningún t r a b a j a d o r se puede c o n s i d e r a r ya 
s e g u r o en l a f a b r i c a , s o l a m e n t e m a n t e n i ­
éndose u n i d o s l o g r a r a n que r e d a e l empre 
s a r i o , que co r su p a r t e i n t e n t a por t o ­
dos l ^ s m e d i - s d i v i d í * a l o s t r a b a j a d o ­
r e s , i a r o n e n z s d o a envelar c a r t a s i n d i v i 
d u a l e s a a l r u n ^ s t r a b a j a d o r e s en l a s aue 
l * s i n v i t a a r c i n ^ r t u r p r s » s i t r a b a j o 
c~mo n u e v o s . También ha n u H i r a d o s n u n -
ri"»s «-n I B ó r e n l e s - l i r i t e n d o nuevo p e r ­

s o n a l . E s t a c l a r o que l a empresa q u i e r e a p r c 
v e c h a r l a o p o r t u n i d a d p a r a d e s e m b a r a z a r s e 
de t o d o s a q u e l l o s t r a b a j a d o r e s " m o l e s t o s " 
;por su c o m b a t i v i d a d , o b i e n d e s h a c e r s e de 
o b r e r o s . p r o x i m o s a l e j u b i l a c t o a , que ao 
l e i n t e r e s e n p o r su r e n d i m i e n t o , hombres a 
l o s q u e han e s t a d o d e s a n g r a n d o d u r a n t e t o d a 
su v i d a » 
La e x i g e n c i a de r e a d m i s i ó n de t o d o s l o s d e s 
p e d i d o s y e l aumento de l o s s a l a r i o s son 
p u e s en e s t o s momeantes l a s p e t i c i o n e s de 
l o s t r a b a j a d o r e s » 
Los t r a b a j a d o r e s n e g o c i a n con l o s e m p r e s a ­
r i o s a t r a v é s de una c e m i s i o a e l e g i d a po r 
e l l d s mis iabs . 

Como informábamos t a m b i é n en n u e s t r o nume­
r o a n t e r i o r 13 t r a b a j a d o r e s de P r e c i c o n -
t r o l ( d e c i a m o s 10) I n i c i a b a n una h u e l g a de 
hambre en l a I g l e s i a de San André s de E i ­
b a r , e l d i a 11 de d i c i e m b r e , en apoyo de 
s u s r e i v i n d i o a c i o n e s . F i n a l i z a r o n e s t a a c ­
c i ó n e l d i a 1 9 . 

SOLIDARIDAD CON LOS _ HUELGUISTAS 

Los t r a b a j a d o r e s de E i b a r no se han q u e d a -
de a l msrgen de e s t e r o n f l i c t o , a n t e s b i e n 
l a s o l i d a r i d a d d e m o s t r a d a a c o n t r i b u i d o pp_ 
d e r e s a m e n t e a que c o n t i n u é l a l u c h a . 
El d i a 24 de d i c i e m b r e se r e a l i z o una buejL. 
ga e n t r e l a s 10 y l a s 1 0 , 5 0 de l a mañana 
en c a s i l a t o t a l i d a d de l o s t a l l e r e s y f a ­
b r i c a s de E i b a r e x i g i e n d o l a r e a d m i s i ó n de 
l o s d e s p e d i d o s y en s o l i d a r i d a d con sus 
c&mpanercs de J a t a y P r e c i c o n t r o l . E n t r e 
o t r a s d e s t a c a m o s l a p a r t i c i p a c i ó n s o l i d a ­
r i a de l o s o b r e r o s de GUISASOLA, STAR, 
LAMBRETTA, ALFA; AYA, e t c . E s t a a c c i ó n f u e 
p r e c e c i d a de c o n s u l t a s e n t r e l a s f u e r z a s 
de l a o p o s i c i ó n d e m o c r á t i c a e i b a r r e s a s que 
l a n z a r o n l l a m a m i e n t o s a l a a c c i ó n p a r a e l 
c i t a d o d i a * 

Por o t r a p a r t e l a s o l i d a r i d a d económica e s 
t a m b i é n muy i m p o r t a n t e . Kas de 1 5 5 . 0 0 0 p e ­
s e t a s se han r e c a u d a d o en una s o l a c o l e c t a 
o r g a n i z a d a en l a s p a r r o q u i a s de E i b a r y Er 
mua en f a v o r de l o s t r a b a j a d o r e s . Ademas 
en n u m e r o s a s f a b r i c a s de l a p r o v i n c i a se 
r e c e j e n f o n d o s pa ra a t e n d e r a l a s n e c e s i d ¿ 
d e s e c o n ó m i c a s de l o s t r a b a j a d o r e s e i b a r r e 
s e s y de l o s d e l r e s t o de l a p r o v i n c i a , 
donde l a s h u e l g a s son muy n u m e r o s a s . 

Para c o m p l e t a r la i ' r f o r m a r i o n r e l a t i v a a 
l a s h u e l g a s de J a t a y P r e c i c o n t r o l i n c l u i ­
mos n o t a s de p r e n s a s o b r e l a s i t u a c i ó n a 
f i n e s de d i c i e m b r e , y F - b r e e l p a p e l me_ 
d i a d o r j u g a d o r o r l o s p á r r o c o s de E i b a r y 
Ermua. 



Punfuaü 
ds los obreros **•" 
de "Precicontrol, 5< á " 

Los obreros (je "Preeicon-
trol", en relación con una mi­
ta publicada en nuestro nú­
mero dei martes remitida por 
la agencia "Cifra" nos remi­
ten la» 9i¡rirtentes puntual;-
«a-Mtfir'i: 

En uso del derecho ríe replica 
y para evitar confusionismo y 

malas interpretaciones M e m o s 
que aclarar que el número de 
obreros incorporados a ia empre­
sa "Precicontrol, S, A.'" es de 13 
y que ei resto de i2S operarios 
continúan despedidos. 

Es falsa la información de la 
empresa de que haya mantenido 
con versaciones durante todo el 
mes. ya que continuamente los 
obreros han manifestado su bue­
na voluntad de negociación y de 
llegar a un acuerdo nediante el 
diálogo, de lo que son testigos los 
señores párrocos, pero la actitud 

intransigente de la empresa lo" 
ha impedido. Buena prueba Í d e 
eüo es dirigirse a! personal a 
través de notas y carta abierta en 
la prensa. Por parte del personal : 
las negociaciones va están rotas y 
seguimos en la misma actitud de 
diálogo, aunque al parecer la 
alusión de la empresa a las nue­
vas condiciones que va a fijar el 
consejo de administración más 
que una postura de acercamiento, 
creemos significa, una vez más, 
una nueva amenaza. 

NOTA CiE LOS fARrtOCOE D i 
£ !3Af i V E R M l M EW RELACIÓN 
CON LOS CONFLICTOS LABORA. 
LEO. 

— Trae ia aparición de te 
c a r a solerte de Preeiconírot, S. A. 
¡fe! d i» 23 de ««¡«ufare de 1S71 
e» prensa del día y pudiendo pres^ 
í í i w m stQifívocos algunos párrafos 
referertíasi a ia actuación de los 
párrocos de las localidades * » Er-
bar y iemua. al respecto maní-
testamos ¡o sjxjsiiewt*. 

1.—En calidad de mlem'oto* del 
Conseje da DtHNMtta de la Ayuda 
¡rrtarparroquíai, estando en pero h a 
empi-esíJe ds Percicorrtroí y Jai» 
lu imos cc-ovosadsa para r.v-r.oc-ot i.» 
s i tuación de as ios cofifMctos. 

2.—Escuchados ambas ¡sartas. 
obreros y empresarios, nos ofracS' 
uxss 9 lealfcar una función ITSSOÍH-
dora y da mutuo acercamiento a« 
orden a una solución de las eon-
ftatfs* existentes. 

3—En asta rsuesira función ro» 
sümlora, prest ntaf*?03 ias sírjyien-
tes sugerencias a amasa partas: 

1} Garantía por escr i to de ad­
mis ión de todos los obreros. 

2) aeíi í tsgrBción de todo sí per 
s«n»| ilespedSíkj a i trábalo. 

3) l+embrafrrierrto por parte de 
ios obrero» tle un» nueva comisión 
respons»l>le y seria ín<íe teñera por 
lo muiros dos años de antigüedad 
so la empresa) y cuy» misión se­

ria: 
a} ínií-iar er- «srsero ^ecjoc^ocio-

Tes con ia emeresa pera eehjclo-
oer !s reivindJeacfón económica, 
or igen de este conf l icto. 

S») Ooe esta comis ión tenga una 
duraekm. por efemelo. da uno • 
dos si tes, pars consul ta y partfci 
pación fie! persona! en las deeisio 
í e s de ¡a empresa IposiMos rea-
l 'ístes futuros de salar ios, solución 
>iü reclamaciones de la enjpresí* 
respecto ai personal, repjífstes de 
puesta? tte t rabajo, e tc) . 

e) Si entes da fin de enero rsc 
¿« ¡lega a tm acueitfa entre ia co­
mis ión de los obraros y ¡a empresa 
respecto a esta reívlnálcscion eco­
nómica, ambas partes someterán 
!a solución del ce r f l í c to el vpretPc-
to de una comisión de arbitraje 
Integrada por dos abogados ti BH» 
nomístí is. iroo de Ci*da parte 

43 En présimos eordl ietos. ya 
«cenármeos o de cualquier t ipo 
embas partes se compremeten s 
no tomar nincfuna decis ión que im­
plique rorirom (desoídos, huelgas. 
"aros, etc.) sm previo veredicto 
¡te esta comis ión de arbi traje. 

5) Siempre que se dé an tersó 
mer» de aumente del coste de la 
vida en un nivel superior al 5 per 
100 respecto a¡ úí t t r re reajusta de 
salarios, entonces ambas partas s« 
comprometen a entablar negocia 
f. iones sobre ia posibi l idad por per 
te de !a empresa de hacer un nuevo 
reajuste. 

SI Respecto a ios haberes de los 
«fia? oerdide-s s catssa del actual 
contHcto, la mitad de los mismos 
serán abortados por !a empresa. 

4.—Dado que en la carta abierta 
se hace alusión explíci ta a la Par­
cialidad del párroco de Acitain, 
creernos m¡s esta alusión es total­
mente qraiui ta y por consiguiente 
Ian»errt2b!e-

S.—Según e l espír i tu manifesta­
do por ios arzobispos espaíio!e3 en 
su dfecíarseíón colectiva del ^ño 
1959 sebre «actitud cristísrta »nte 
ios problemas morales ds le esta 
btíizacion y el desarrollo económi­
co», donde at i rman: «Nadie, en 
conciencia, puede acudir a l despido 
sf no es en ult ima Instancia, des 
pttés de agotar borradamente to­
dos los recursos y aun entor r^S 
"O se podrís ímoorser de cualquier 
modo, sino mediante m períodc-
de aviso y atenléiwlose a. un ord^n 
de prelaelón Í I U » tensa en cuente 
todas tas cíFCunstancia» person^ies 
y famil iares de cáete trabsiador^. 
cosamos deber nuestro afirma? lo 
siguiente: 

Aurajue lef,a!mante pucdsn estar 
just i f icados los despidos colectivas 
v s in negar qua puede h?rier casos 
avidentés de injusticia en las r»ns-
turas de la parte obrera, los ¿es-
pidos colect ivos, en las circunstan­
cias presentes, nos parecen Inacep­
tables. 

S—Quisiéramos que estos ritas, 
tan propicios para la tratetiMdad 
y ia pa* , que según el Cotscülo 
Vaticano I I es i ruto de ia just ic ia, 
sirvieran para encontrar e l camieo 
adecuado a un ¡ñaSegc sincero y 
Beneroso qu« desemboeera sn ur»a 
solución def ini t iva de loe eontUc-

Ademas de ia t e n s i ó n creada con l a s h u e l ­
gas de J a t a -j P r e c i c o n t r o l , y con la hue_l 
ga genera l de media ho ra , en S í b a r ( han 
e s t a d o , a mediados de d ic iembra , un d i a 
en huelga ICE t r a b a j a d o r e s de Gara te An i -
tua y Cia# (SAC) en apoyo de su r e i r í n d i -
cac ica de aumento de sueldo de 2000 p e s e ­
t a s mensuales . A cons-acuencia del paro se 
cons iguió un acuerdo con l a empresa que 
g a r a n t i z a un aumente que o s c i l a e n t r e 
1200 y 1300 p t s . mensua les . V i c t o r i a p a r ­
c i a l * pero que demuestra la fuerza de l o s 

t r a b a j a 
Y en l a 
con una 
ha i n i c 
os d i a s 
l e s . 
A f in»' . 
p irah» 
an rif 1 
d - r e s d 
dí"*ss e 
t s r i # s 

d o r ? s . 
empresa BEJ, también de E iba r , y 
p l a n t i l l a de 40 t rabajacor t»*, se 

i a^c una huelga , que dura ya •vari-
, en p e t i c i ó n de aumentos s a l a r i a -
es de l pssfido mes en Kinar se r e s -
l a huelga general« Dependerá d e r i 
P a c t i t u d oue sdopten l^s t r a b s j u -
e J a t a y P r e r i r ^ n t r o l - Los de l a s 
ranra'sss es+fin d i s p u e s t o s a p r e s -
t i d o su anoyo• 
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PASAJES 
SAN SSASTIAN 

O Y A R Z U * 

CUATROCIENTOS TRABAJADORES DESPEDIDOS. 
TRABAJAN EN LA EKPRESA "PAYSA" DE RENTE 
RÍA, Y LLEVABAN 20 DÍAS DE HUELGA. 

Hacia el 20 de diciembre lis trabajadores 
de esta empresa comienzan a hacer paros 
parciales, «otilados p^r una serie de re_i 
vindicaciones salariales no atendida» por 
la empresa. Los trabajadores realizan a-
sambleas en la fabrica distribuidos por 
secciones. El viernes 24 solo trabajan 2 
horas, y es a partir del £0 2? cuando i ni 
cian ya la huelga total, con la fabrica 
ocupada por los obreros, íiasta que fueron 
desalojados» 
La empresa cierra la fabrica hasta el dia 
tres de enero, y el dia 4 es nuevamente 
ocupada por los obreros, lo que motila 
nuevamente el cierre de la misma no pernd 
tienaose la entrada de los últimos turnos 
, el de tarde y noche. A las once y media 
de la noche la fuerza publica penetro en 
la fabrica obligando a desalojarla. 
El dia 11 de Enera la dirección de 1% em­
presa a cursado el despiio a los 400 tra­
bajadores de su plantilla. 

NlaSSEN DE RENTERÍA 

Los trabajadores de esta empresa han esta 
do varios dias en huelge, y suspendíaos 
de empleo y sueldo en 1» segunda quincena, 
de diciembre. Las razones de este conflic 
to, reivindicaciones sobre las primas no 
atendidas por la empresa. 

INDUSTRIAS ESPAÑOLAS (CONTADORES) 

En las dos factorías de esta empresa, ra­
dicadas en Bidebieta (San Sebastian) y 
Rentería, ha habido varios paros parcia­
les, por reivindirac.ione» que tienen 
planteadas <~*ra «1 convenio de fabrica. 
La Plantilla es de mas de 1000 trabajado­
res. 

ASTILLEROS DE LUZURIAGA (PASAJES SAN JUAN) 

En esta empresa los trabajadores se nega­
ban a hacer horas extras y reclamaban ade_ 
mas una prima de le empresa. La semana pa_ 
sada -dice ua corresponsal con fecha 25 
de diciembre- los trabajadores pasaron a 
la huelga tctal. La empresa suspendió de 
empleo y sueldo a los trabajadores, unos 
400, del 22 al 27 de diciembre. 

RA«0N VIZCAÍNO 

En las factorías de Herrera y Rentería, 
un^s 1000 trabajadores inician una hueira 
el dia 31 de diciembre pr>r reivindicacio­
nes salariales. El dia 5 de Enero, ls 
huelga continuaba. 

En TALLERES LASA DE TRINCHERPE (unos 150 
trabajadores) y en varios talleres peque-
nos de Irincherpe, hueira* a fines de 
diciembre. 

En VICTORIO LUZUKIAGA de Pasajes Ancho, 
que por su numero de trabajadores es la 
empresa mas importante de esta zona (tie­
ne una plantilla de. mas de 3000 trabajadlo 
res), existe gran agitación con motivo de 
la aplicación del Convenio Provincial del 
Ketal, aun no publicado. 

El descontento en la zona Pasajes-Rente-
ria, eE general, acrecentado por la subi­
da de precios de los transportes que se 
intenta para el presente mes de Enero. 

TALLERES SAN JIJAN - OYARZUN. 
L» f(fcr»s» venia arrastrando una crisis _e 
onomira que culmino roí la iniciación de 
ur. expediente de crisis. Los 50 trabajado, 
res de T. San Juan llevaron el asunto a 
magistratura de Trabajo ya que la empresa 
Íes ponia en la calle con unas indemniza­
ciones muy baja», exigiendo indemniwacio-
a«s mas altas* 



HUELGA EN PATRICIO ECHEVERRÍA DE LKSAZPIA 

El día 3 de Enero iniciaban una huelga 
los 3000 trabajadores de Patricio Echeve­
rría motivado según la prensa "por dife­
rencias entre el Jurado y la empresa, para 
la redacción del calendario laboral del 
presente ano, y concretamente en cuanto a 
la reducción de 192 horas anuales de tra­
bajo efectivo, a consecuencia del conve­
nio sindical provincial para la industria 
slderometalurgica, recientemrnte aprobado 
"."La Vanguardia" de Barcelona del 11 de 
Enero infirmaba que les trabajadores se 
hablan reintegrado al trabajo, después de 
algunas concesiones hechas por la empresa, 
ñero que nuevamente, "un grupo.pequeño de 
productores de la sección de mantenimien­
to ha vuelto a! ñero". 

Por nuestra parte qfieremos señalar la im­
portancia de esta huelga, por el numero 
de trabajadores, y por ser esta empresa 
de las menos combativas; hasta ahora, en 
la provincia guipuzcoana. Saludamos pues 
con mucha alegría la incorporación de 
los trabajadores de esta empresa a la 
vanguardia de la lucha de_la clase obrera 

• 4 • W 

PARO EN LABORDE DE ANDQAIN 

Los trabajadores de esta empresa efectúa 
ron un paro de una hora en apoyo de las 
reivindicaciones de su convenio de empre­
sa, en la semana del 5 al 12 de diciem-"" 
bre. 

EN SAPA ("Bombas") DE ANDQAIN hay un gran 
malestar entre los trabajadores debido a 
reivindicaciones que tienen pendientes 
desde hace tiempo. Se cree que son inmi­
nentes acciones obreras dentro de esta 
empresa, dice una información fechada el 
2§ de diciembre en San Sebastian. 

TOLOSA - S e están haciendo.colectas en S£ 
lidaridad con los trabajadores de Arln 
despedidos a raiz.de las acciones del 3. y 
4 de diciembre. 
En Doussinague y Engomadora han finaliza­
do jas huelgas en bese a compromisos con 
los ontrones de aumentos salariales. 

HUELGA DE 4 HORAS EN LA CAE . 

El día 21 de diciembre hubo un paro de cu 
atro horas. Previamente hubo un escrito 
convocando a los trabajadores a la acción 
en el oue también se atacaba la pasividad 
de. l^s Jurados de Empresa, aunoue no se 
nedi» su dimisión. Los trabajadoras afir» 
man oue la empresa se apropia gratuitamer» 
te de media hora diaria de trabajo de los 
obreros. 

Olí ATS 
forja de 

30 trabajadores de la sección de 
a empresa Kugarza, ligarte y Cia 

de Oñate, han sido sancionados con 6 dias 
de suspensión de empleo y sueldo. AI parí» 
cer; la empresa ha tomado esta decisión 
por considerar que el rendimiento de los 
citados trabajadores estaba por debajo de 
lo normal. Efectivamente los trabajadores 
hacían adoptado una actitud de bajo rendi 
miento al no ser atendidas sus constantes 
peticiones de qua les aumentase» los sala 
rios. 

280 DESPEDIDOS EX "ALCOZELAN" 

Bilbao 28 d i c - Un total de 280 trabajado­
res de los 464 que componen la plantilla de 
"Electromecánica Alcoaflan, SA", situada en 
Berangc (Vizcaya), han sic: despedidos. 

En días pasados se registraron varios paros 
laborales, por le que los trabajadores fue­
ron castigados cen suspensión de empleo y 
sueldo durante seis dias. Las causas del 
conflicto radicas en reivindicaciones de los 
obrerogno atendidas por la empresa, en la 
negociación del convenio colectivo. 

Los trabajadores piden 2000 pesetas sensua­
les de aumento, 44 horas semanales de tra­
bajo, y jornada intensiva durante el vera­
no. 

Bilbao 15 enero - 650 trabajadores de la 
empresa PRADERA HERMANOS de Zara tamo han si 
do suspendidos de empleo y sueldo, después 
de cinco dias de huelga en defensa de las 
reivindicaciones que sé rlsr.tear en el con­
venio colectivo, entre otras cosas pifien 
fiurrnto de salarios. 

http://raiz.de
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HUELGA Y DESPIDOS MASIVOS EN "AP IBÉRICA" 

El martes dia 11 de Enero 14- trabajadores 
han sido despedidos, el miércoles fueron 
25, y el jueves otros 25» La dirección de 
la empresa esta poniendo anuncios en la 
prensa solicitando nuevo personal. Adesias 
la totalidad de la plantilla, unos 150 
trabajadores, han sido suspendidos de esa-
pleo y sueldo pir dos dias. 
Todas estas medidas represivas han sido 
tomadas <»n represalia p-̂ r l̂ s paros oue 
se están llevpndo a <-abo en defensa de 
reivindicaciones, *ntr¡» las bue figuran 
autrrntn de 18000 pesetas anuales y r+ajus 
te del calendario lab-rel ron semana de 
46 horas. 
L->s obreros basan sus peticiones en el 
creciente aumento del coste de la vida, y 
en una clasula del convenio que tienen 
firmado que prevee un aumento de acuerdo 
con el indica del coste de la vida. La ci 
tada clausula prevee un aumento minimo 
del 5%. 
Esta fabrica se dedica a la producción da 
silenciadoras y esta estrechamente ligada, 
con un grupo americano que inviert* en osa 
presaa españolas, mejor que ligada dire­
mos que es de los "yanquis". 
Los "yanquis", pues, han estado reunidos 
con el Consejo de Administracioa de AP !_ 
berica para ver como iban las cosas y re­
firiéndose al conflicto dijeron: "Venimos 
a España a hacer determinadas inversiones 
al amparo de una legislacioa, de unas ley 
yes, que, gusten o no, estamos obligados 
nosotros a acatar y cumplir* Ahora nos 
complacerla que esas mismas leyes se cum­
pliesen o hiciesen cumplir con arreglo a 
los compromisos formales y serios que se 
han contraido". Y refiriéndose al conflic 
to dijeron:"pactado, firmado y ratificado 
en nuestra opinión y la de este Consejo 
-dijeren- con entera libertad de las dos 
•partes ...". Hablan del convenio colecti­
vo oue es el punto de litigio en este mo­
mento entre eir̂ resa y trabajadores. Afir­
mar eue los trabajadores firman 1>s cony& 
nios con entera libertad no nos ouede mo­
ver mas que a la rarrajsda, si no fuese 
por los esfuerzos y sufrimientos que cues 
ta a l̂ s trabajadores arrancar las mas oi_ 
nimas ventaja», en el msico de una legis­
lación represiva antiobrera. Pero los yaa 
kis no se contentan con estas afirmación» 
8, vienaa como angeles buenos a "darnos 
de comer" y afirman su proposito da sunpl¿ 
ar la industria y crear 300 cuevas pues­
tos de trabajo* Claro, que si los obreros 
se portan mal . 

REIVINDICACIONES 2E 10 
NAVARROS. ( "YA1 

3ANCARI0S 
8.12.71) 3 

Pamplona 18.12. - Un escrito firma­
da par 1148 empleados de Banca do 
Navarra -al 87% del canso de la 3an 
ca Privada- ha sido enviado a la Ce 
misión Económica deliberadora del 
convenio colectivo. En el citada ea 
crito ae <sx-p&n&n ana serie de pro­
puestas y reivindicaciones de los 
emplsadoa de la Unián Social del 
Sindicato de Banca de Uíavarra. La 
prepuesta can las peticionas ha si­
do elaborada en base a una encuesta 
realizada entre loa empleados de di 
cho sindicato. Las peticiones más 
impértanles san las siguientes: 

- Un año de duración del convenio, 
debido a que la evolución del eos 
t© de la vida es vertiginosa y 
"no tenemos garantías d€ la actúa 
lizaolon a través de los datos 
del Instituto Nacional de Estadas 
tica". 

- Incremente salarial de 4000 pese­
tas mensuales para todas las catjí 
garfas y en tedas las pagas,, 

- La antigüedad se contará per trio 
nios, a razón de 8000 pts, anua­
les por cada trienio, sin limita­
ción en su numera. 

- Jubilación a las 60 anea o cuando 
lleva el empleado 40 años de aeti 
vidad laboral. El jubilado debe 
disfrutar de una pensión igual al 
100 por 100 del salario real. 

- ..„ además incluyen ©tras peticio 
nes referentea a horarios treduc­
ción de 7 a 6 horaa loa sobadas y 
les 4 meses da verana), viudedad 
y orfandad igual que jubilacién, 
desaparición del personal eventu­
al e interino, mas de vacaciones, 
ayuda familiar, ascen3«s, impues­
tos v anticipos. 

(Nota de ISPAfí.- En Valladelid 600 
trabajadoras de banca han firmado 
también un escrito que ha sido ela 
berado tras un amplio estudio y ra 
tifioado en Asamblea Plenaria de 
trabajadores, que coincide con las 
reivindicaciones más importantes de 
los trabajadores de banca navarras. 
En el resta de España se están ela­
borando también escritos reivindica 
tivea paraapresentarlos a la Cornial 
ón del Convenio oue en esta rama a-

% barca a toda España.) 
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EXPEDIENTE CONTRA EL POETA VASCO 

Imversidad de 
Facül 

nc iden íes en ta 
eusto 
ad de 

rricc 
\t 

económicas oe 
Ayer volvieron a registrarse 

anormalidades tm él quehacer 
universitario de Bilbao, que 
afectan tanto a la Universidad 
Autónoma — Facultad de Cien­
cias Económicas— como a la 
áe Deuaio. En esta última ¡as 
fuerzas de orden público, a re­
querimiento de la autoridad 
académica, invitaron a unos 
200 estudiantes, reunidos en 
asamblea, a abandonar el lo­
cal. Al mismo tiempo proce­
dieron a la recogida de car­
nets, que quedaron a dispos: 

cían de ¡as -mismas autorida­
des académicas. Asimismo, U 
estudiantes • fuere» presenta­
dos en Comisaría, exclusiva­
mente a efectos de identifica­
ción, por carecer de documen­
tado?' suficiente. 

Por lo que respecta a la Fa­
cultad de Ciencias Económi­
cas de Sarrico. e igualmente 
rvqveridas ñor !a autoridad 
académica rómpeteme, las 
tuerzas de orden público invi­
taron a disolver una reunión. 
.Vu se practicaron detencio­
nes. 

La "Gaceta del Norte" del dia 
Xk de enero publicaba esta nota. 
Las acciones de los estudiantes 
bilbaínos se han reanudado pues 
con el inicio del curso, pues la 
única respuesta que reciben sus 
peticiones (mejora de los planes 
de estudio, anomalías en los con 
tratos de algunos profesores, ne 
cesidad de formar el claustro fi 
jado por los estatutos de la uní 
versiriad, medida de acceso a las 
facultades, .... ademas de los d_e 
rechos de celebración de asarable 
as, etc.etc.) no tienen otra res 
puesta que los "oidos sordos", 
la prohibición de las asambleas, 
la entrada,/Je la policía en la U 
niversl;Üad> LA REPRESIÓN EN TO­
DAS; SÜSNEOHMAS-, ./.;'; 
El 21 dé diciembre, y después de 
haberNcerrado - todas las facultad 
des universitarias de Bilbao co­
mo respuesta a las peticiones es_ 
tudiantiles, 7 estudiantes fueron 
detenidos acusados de "asociación 
ilícita y propaganda ilegal*-; 

Leí represión cultural continua su 
carrera ascendente. Ahora es Ga­
briel Ares ti, poeta vasco, quien 
ha sido expedientado por el tribu 
nal de Orden Publico, Su tremendo 
delito .,. nada mejor que leer el 
"auto" del juez, 
"Auto del Juez, Sr. Mariscal Gan­
te. Juzgado de Orden Publico. Ma­
drid. 9.12,71. 
RESULTANDO QUE LA OBRA 'HARRIZKO • 
HERRI HAU» , ORIGINAL DE GABRIEL 
MARIA ARESTI SEGURÓLA, ES UN CON­
JUNTO DE PO..EMAS EN IDIOMA EUSKA-
RO, EN LOS QUE, EX SU MAYORÍA, SE 
GLOSA ÉL IRREDENTISMO DE LOS VAS­
COS CON CLARA iIGNIFICACION ESCI­
SIONISTA RESPECTO DEL RESTO DE 
LOS ESPAÑOLES, A LOS QUE INCLUSO 
SE NOMINA EXTRANJEROS, EXALTANDO 
FIGURAS DE SIGNIFICACIÓN SEPARA­
TISTA, INCITANDO PARA LA LIBERA­
CIÓN _' A LUCHA E INCLUSO A LA 
FUERZA Y TRAZANDO PARALELISMOS 
DE LENIN Y CnE GUEVARA CON CRIS­
TO 
OE LO ACTUADO RESULTAN INDICIOS 
RACIONALES DE CRIMINALIDAD". 

^ 

EL HOMENAJE PICASSO EN GUERNICA 

Previsto en 
de diciembre 
artistas vas 
con artistas 
extranjero, 
sso, ha sido 
próximo mes 
Este aplazam 
sobre todo a 
tar con mas 
menaje tenga 
que se desea 

principio para el 26 
, el homenaje que los 
eos, en colaboración 
de toda España y del 
preparan a Pablo Pica 
aplazado hasta el 

de Abril, 
iento ha sido debido 
la necesidad de con­

tiempo para que el ho 
toda la brillantez 



OCHO \mmm smm m mamas SE 
MU DE OffZ MWG8K ü U» B^CO DE 

BEASAIN (GUIPÚZCOA) 
) M. unta tüas ml-

Ca > « f a j ¡m m i n * m t 6 d * a botín 
del w a» a v s & t r s t a « e t o M — É s S s l 
ea «si asalts c£acín*do sata ~ * * « n r * la 
SK~BDMI del 3&nts O i l y a t t n o ea* sata 
IsaaBdad. 

El Saneo abrii srac &aerUa al -í&MLee 
a ¡as ¿aera da «ate .aaftan» y, asave las 
uñera y esaríc. ¡mruytevan e a i » eflet-
ESC eefa-> ¡adMonos ssaaadka e s a a s e «aa-
tralieta 7 atete aijísitis. Vasa te> hleierax 
»«r l» aserta A» aaces» a Í3 calle Sa» IaT-
nacia • otros ¡ser b t a i s plaza da Rracj-•m 

Ea aaneUae assaaenM» s* «acasiteafeaa «a 
ai tecr.1 t a s atoar:, tía «ajyleadfia, ai tílret-
tar del aataMastaasaia, dam Btwetiaaj 7 a -
rrite, f ac «Beata. Osa Jeté IdfeBzlza. Ta-
eas s i tes ftasesa tiaaihntfti taaaifTtiiiinaaw 
te e las dagaataarlr.a «a! «Mase, bajo la 
aataaaaa da Isa .¿laaM. ¿et easte a 1er. aae-
vsa tuertea ñas ¿a acaeHoa lactante* pts 
astearse ea l". t E t f c a l 

X«¿ bl*.vo»d6fu ttsesaesxsm. taa*o rl di­
rector cesaa a loa esasfeedee, aae a» ka 
pasaría n>^da si ¡as eEteatabae ei dinero. 

Ka astei itscóaa de í ü t ó s &j asta I» c a s ­
tidad £e e íre ino sccaial&da s s saja aaeia 
car unpetiaatr, aav'xiCí&ndaea MI ¡ma» dtea 
ar.iiianea de p¿«eta* K, asa el cajero me vía 
••bfixud* .-. e<tte3*ar. 

Un» vas ea poder rteJ diaer», las aml--
hec'iores gaiteros ráai»2iiaeaíe de! iaeai. 
¿wrresHileada fc> -fajo» fln cuatr» ¿ute-wé*!-
lea, tedas s S e i t 1.536». rn direociéa a. ia 
panetera, de I»araaeo. 

Lee c-íiia atracadat<* flsaá a cara dss-
euMerta. 3a» edades ceSiUn entre lea veia-
üctaoe 7 teatata aáos y el tiempo osa 
tard^roiu tB te. ifiaesrswíótM fue SJH7 corta. 
ÍS». «iíxocte:- s» hallaba 6a »s de í taehe 7, 
s i s í « 3 ísviera tiempo a reacciona?, se TÍO 
«acaáonadkt y i n d u c i d o , jacto con aaa 
esuricade, D la ¿arte ta i* del edificio, 

Ei 9úbBec> «BJ circulaba por loa alrede-
derea del Eir.cs, dada MI sltuscíóa cén-
tnaa, a© cijar-r» asda ano ia ie l 

Iaia:diata»«aí« i c e Avisada la Guardia 
Civil. Antes de icr elac» s»fest;*oe M »er-
aonaeaa verlas aásterac tasi «3 sargento al 
¿reate, iaiei^.iMkss ¡as Ul i f .ut i i s ejM>rta-
naa tíel caac.—Cifra. 

Explosión de un artefacto en 
uña localidad vizcaína 

Bilbao 31. Un artefacto de Kruti dbteacia 
h« aaeJas e»t»losi»n «> e l club mtiríiiwia «!*-' 
Abra», situado en TTrajiiii (Gttccho). 

Vo ha íiabltk) que L*>tnestar en la explo­
sión diñr»s persoaales, pero los materiales 
son elevados, ya que han quedado coinple-
nuaMMe ántrotadot el traatíonaador eléc­
trico, las máiuinas de aire anwrjjrinrmrlft 

ala y otras deperulencia'. 
I.as pérdida» no se pueden valotai aún 

con precisión ¡>cro ofcüan etilre los dos y 
los cuatro müfimes de r«^e,tas. 
.' E<¡te es el segundo artefacto *í<? hace ex­

plosión éfi estos locales. E! 12 de mar/o de 
\9dfí ^xpfetó-ül primero.—Cifra. 

nmarn iievEíos 

Nota de Ispar — En este 
club se divierte lo mas 
granado de la oligarqui 
a vizcaína, que, entre 
otras cosas lo utiliza 
para celebrar encopeta­
das fiestas. La onda ex 
pansiva de la bomba rom 
pió cristales en las 
ventanas de Portugalete 
y ei ruido ele la explo­
sión se liego a oir en 
Santurce. Los comenta­
rios eran del tipo si­
guiente: qué pena que 
no estaban dentro. 

E! Banco de Biloca amplia su 
capital ,• 

Ei Banco ds Bilbao tiane a.-unciBea 
una nueva ampliación por importe Ce 
343.183.SC0 pesetas. D.̂ ha ampliación 
se realiza con cargo a ia Cuenta da 
tisgolación cuyo saldo queca repartido 
plenamente entre ios accionisTa&r que 
de asta forma ss benefician absoluta-
manta da lo que prescriba la Ley de 
riegularlzación da Beíances. La amptia-
ctúrt pusca eatab;ecid¿ en ios siguientes 
termines: Adjudicación de una acción 
nueva da 500 cesaras nominales por 
cada once antiguas, desembolsando ai 
suacríptor una peseta y cuarenta cénti­
mos por acción. Esta operación se veri­
ficará durante todo el mes da enero. 
Los nuevos títulos gozarán de los be­
neficios sedales que se obtengan a 
partir dsl l de enere de t972. 

LOS EXPORTADORES META­
LÚRGICOS DE VIZCAYA REALI­
ZARAN MISIONES COMERCIA­

LES A MOSCÚ Y PEKÍN 
Madrid, 11. — Dos misiones comerciales 

da la agrupación' de exportadores metaiúr-
picos de Vizcaya visitaren «sis ano Moscú 
y Pekín, según Informa el semanario 
«Desarrollo». Esta agrupación encuadra a 
144 empresas vizc^ínes que el pasado año 
exportaron transformados metalúrgicos por 
valor de 17S9 millones de dólares, lo que 
si/pone un incremento del 41 por ciento 
respecto * las exportaciones logradas en 
1970. 

La agrupación de exportadoras metalúr­
gicos d« Vizcaya realizará este año estu­
dios de mercado en Austria Grecia. Israel. 
Congo iXmshasa). Sudafrica y Canadá. 
Asimismo, seis grandes grupos sectoriales 
o intersectoriaies —industrias metálicas 
básicas, oroductos metálicos, maquinaria, 
aparatos eléctricos, material de transporta 
e inpenieris y plantas completas— llevarán 
a cabo misiones comerciales en más de 30 
países. Entre otros, visitarán. Polonia, 
Checoslovaquia. Hunoría Méjico. AzaaSa, 
lib'3. Israel. Aust.-.-üa. Borneo, Rhodesia. 
Sudafrica. Nueva Zelanda, Malasia, Nigeria 
y Thailandia. — Europa Presa. 

BM -- -: .;.!>&. 

*Ho ;-i* S33etsn¿ sa el gobierne 
de h. vÜóccsb • iftafÉi papo f̂e 
jírejúóci i ¿2 mé&%, áijo «a ss 

Bübao á. CCaaaeitSre reductor, e s -
vtisdo eapseíst. «Mr t&etoiuJ Um-
teflor ASopareH, dm ido «i beato 
provisto para muta teimanm ocasio­
nes, h» tasan» * • Taa-a£« en Eübao. 
tomando powitiia tf&e&m de te ,H6~ 
cssit. m v$$g£o tasa 19 »o fiteo po? 
poderes. 

La racfbUsro* Jas mteaanw del ca­
bildo nsttéréaelD a s si atrio, p ya 
en el iHt&Ssr ás la «atadm. el nue­

vo vrelatto N M B M 2 Iss asÉDridades 
S TtMattgKtJmm sus mezclados 
vréctkwnmtB ea»* ta mmtüud de 
fieles, tfsse tarsío m M tistiiliir del 
templo cetso eje S: «sUe Iw&ia ido s 
re tíájrts.árttcso <S ;*.;o3j&. 

'•'c-.íc - ? &&msrs3 osuesfcbró una 
misa c a g a d ! d s €~x,xu&s£ei s&eierúo-
tea y rtálafessg es éicimas Qrimet 
que MÍ í2 h-Aiüe tkJf&go voltfaia-
rkmfmtm. T « 4 ss&Sít ée ü aspec-
tüciÓK stKaVC^ <i¿ BsVtSJ '-prétado pro-
tunólo n fe«.*Bie, 

Es « s ; p^fmtm I Mlai imií laa 
asM j)»fcc5rs?. isijaerdi sf&íísaete-
daa ea ¿ate zm flwBMia. e« i3 desta­
car ka mfereactas jam higo recor­
dando 4 *?s «ssoerfAít» jjíareiac-
do.o, diciesSc,* « J a «st&i KíOKteníoa 
J»C acuerdo entrañul/tetnsnte w con 
cierta efusión de sajWMM sacerdotes 
Que 3»r tífeerseí causas satán priva­
dos de liberten o en oiej&sreteiito 

X>&vvés¿ con fcóísbra prec ia S? / ir ­
me, ¿¿A M H M I ÍÍÍS «so rae W S K -
ÍCT<S » j el golriemo ée 2a díáeesií e 
a f a s i a grupo de presión o rtó po&sr». 

V ivas el avraCetí-mUutto e las au­
toridades tanto lócelas ¡sarrio gadita­
nas * áo CtSíí«a jwcífflites síi.'aíísio 
en el acto, maamñor iflavafO» jwo-
nimcfó uae orceáds áa eorríeífcfjno 
pcícacncf a ís yíriw» de Begoña.— 

maamm. 

mS Incidente * * • 
Portugalete 'Vizcaya), 20. (Ci­

fra.» — La misa de las cinco y 
media de in tarde de ayer en la 
parroquia de Santa María, en 
Portugalete, hubo de ser suspen­
dida a consecuencia de un inci­
dente surgido cuando el sacerdote 
leía la despedida de monseñor Ci-
rarda y cuando contó la caria re­
mitida a la Santa Sede por el 
Consejo Presbiteral de la Dióce­
sis de Bilbao. 

Al referirse concretamente a es­
te escrito, fue interrumpido por 
varias personas que comenzaron 
a dar "vivas" al Papa y a José 
Antonio. Uno de los asistentes se 
levantó y se dirigió hacia el.al­
tar, con un periódico en la mano, 
con la intención de leer la carta 
dirigida a loe periódicos por un 
grupo de sacerdotes que conde­
nan duramente la actitud d e l 
Consejo presbiteral. 

Vario» de lis.; asistentes consi­
guieron impedirle subiera hasta 
el altar, y en vista del cariz que 
tomaban le acontecimientos, la 
misa fue su --'tendida se celebró 
a ia» seis y media de la tarde, 
sin que se produjeran incidentes. 

http://343.183.SC0
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TRES MIL TRESCIÜNTA.- FAMILIAS VIZCAÍNAS 
FIRMAN UN ESCRITO L'Jí.TRA FI, AOHEMTO DE 
LOS PFBC108 Df: LOS ARTÍCULO;-- üE CON8UH0 

Bilbao - (OPH).- La p r e n s a f r a n q u i s t a publl. 
có e l 30 * diciembre un de.-pacho cíe i a (agenci i 
Logas , f echado en e s t a c iudad. , dando c u e n t ; . 
de que t r e s mi l t r e s c i e n t a s f a m i l i a s : v l z c a . ' 
ñ a s han d i r l f . l d o . a t r a v é s de l a s a s o c i a d o 
n e s f a m i l i a r e s de d l s t t r t j s b a r r i o s d e B i l ­
bao , de S n s t a o y de P o r t u g a l e t e , u n e s c r i ­
t o a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a Comisa­
r í a de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , en e l 
q u e . s e . r e f e r í a n a l m a l e s t a r r e i n a n t e enr.r 
l o s consumido r e : : por e l aumento de l o s p r e ­
c i o s do l o s a r t í c u l o s de consumo aeáde e l 
p a s a d o e e s de a b r i l . 

" C o n s i d e r a m o s - q u e l a s med idas t o a a d s s '.n 
r e l a c i ó n con l a s u b i d a de p r a d o s - d i c e a 
l o s f i r m a n t e s en s u ' e s c r i t o han s i t io t a r ­
d í a s e i m p r o c e d e n t e s . En c o n s e c u e n c i a p e d í 
mos que ce a d o p t e n o t r a s med idas p a r a que 
v u e l v a n l o s p r e c i o s a l a s i t u a c i ó n en que 
Sj& - e n c o n t r a b a n a n t e s d e l c i t a d o mes, que se 
s u p r i m a n l e s I n t e r m e d i a r l o s -no nos r e f e r l -
rt¡os como t a l e s a l o s 00mere l a n t e s - y qu¡-
seasl l o s c o n s u m i d o r e s q u i é n e s p a r t i c i p e n 
en l a d e t e r m i n a c i ó n ' d e . l o s márgenes comer­
c i a l e s en e l f u t u r o " . 

12.0 PESQUEROS MENOBE3 Y 12Í 
COMPONEN LA FLOTA PESQUERA í 

MENORES 
t BERMKO 

B i l b a o . (SPE ' ) . - La p r e n s a f r a n q u i s t a pu 
b l l c c e l P de d i c i e m b r e un despacho de l a , 
a p é n e l a r t f r a , f echado en Bermeo, que d e c í a 
lo s i o u l e n t e : 

"Mas de 2-7.000 t o n e l a d a s de pesca r io_ha 
v e n d i d o l a i l o t a be rmeana d u r a n t e e l año 
JQ?0, lo que h a i m p o r t a d o a l r e d e d o r de 
703 m i l l o n e s de p e s e t a s , según se desprer ide 
de una de l a s p o n e n c i a s d e l Consejo Econóisi 
co S o s c l a l - S l n d i c a l - C o n i t . r c a l de e s t a l e c a } i 
dad v i z c a í n a . 

La* f l e t a »**eV benus 'aáa cufia-, a :.o;i 1S9 
e m b a r c a c i o n e s d e d i c s d a s - a l a s c o s t e r a s de 
l a anchoa y d e l b o n i c o , a i t e m a n d o oon e l 
l i s t a d o , cuyas c a p t u r a s se r.«.i»lísan en Is. 
c o s t a nonu- .d d e n t a l o a l i a n - V c o - M í r ícana.faf 
t a f l o t a ocupa a l r e d e d o r de 2 .C00 h o m b - o s . 

,n msnoi ar? s a n a ! 
D&rcac iones en Bera to ;. 
s e d e d i c a a l a c a p t u r e 
besugo . T r a b a j a r JSfi. *3 i 
munUa.queses, 

c lone 'Zt era~ 
?r¡ Mundana, y 

Mfpiusa y l e í 
HJ.ibrns y ;í8 

Pr 'st .a . l&s inijiort ui f5 ° cañ tú r&s r e a l l s a * 
das- er.'.dñv'o.! í ' l p u e r t o bfr inajpo t l ^ a e i n n u -
Biérabftie p roc ieÉ&i oue ba<i Queda;-;' r i "is "SJ§ 
dos en l a s c o n c L i ^ í o a ^ r . R r p v l s l o m -fei' d s i 
C o n s e j o . La más I m p o r t a n t e , ci s e i -n í tg i i r a 
a t o d a - e s . l a nect -s i r taü (¡¡-¡rento J¿ a m p l i a r 
el p s e r t o lo q u e d e r n en . u l í e nn mayor i n 
; r e t e n t o tJn e l - r * n d ; »•!' ¡¡ to fc»l t r a b a j o y 
con.s i r u l e n t e ñ e n t e en l o s i n g r e s o s e o o n ó m i - ' 
e o s " 
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Madrid, 25 íCifra.) — España 
se encamina hacia una mayor 
concentración de la población, la 
producción y la renta desde ei 
punto de visia global y a una 
desecntración de la renta perso­
nal, desde el punto de vista rela­
tivo» según señala el último es­
tudio del Banco de Bilbao sobre 
la renla nacional de España y su 
distribución. 

En los últimos años se La agu­
dizado el proceso de concentra­
ción del producto y de la pobla­
ción en las provincias de más al­
to nivel de desarrollo. 

Sin err.'bargo —señala el estu­
dio— los movimiento»; migrato­
rios internos, con descensos del 
nivel de población de las provin­
cia* más reprimidas, han dado lu­
gar a una producción de las dis­
paridades entre productividad y 
renta por persona de las provin­
cias más y menos desarrolladas. 

Destaca más adelante el estu­
dio del Banco de Bilbao que las 
provincias más cercanas a las 
más desarrolladas son las que han 
acusado un mayor grado de cre­
cimiento. Las más deprimidas co­
mo consecuencia de la emigra­
ción de parte de su ¡wjblacióri 
han obtenido niveles medios de 
producción y de renta más altos, 
aún cuando su participación to­
tal en el conjunto nacional haya 
cüedudü visiblemente deteriora­
da. 

Esta progresiva inconcentra-
ción queda reflejada por los si­
guientes indicadores: 

—Las 10 primeras provincias 
en producción neta por persona 
absorvieron en 1»«9 el 46,15 porf 
ciento del producto neto total. 

—Las úitinvas 10 provincias en 
producción neta por persona re­
presentaron en el mismo año el 
9.02 por 100 de la producción to­
tal. 

—Por último, las 30 provincias 
restantes absorvieron en 1969 ei 
4483 por 100 de dicha produc­
ción. 

Las provincias que encabezan 
la lista de las de más alta pro­
ducción neta fueron en dicho año. 
Madrid, Vizcaya. Barcelona. Gui­
púzcoa. Álava. Valiadolid. Gero­
na. Baleares. A'avarra y Santan­
der. 

Las d:ez últimas fueron Oren­
se. Avila, Jaén, Cáceres, Lugo. 
Teruel, Soria Almena, Corana y 
Granada. 

La población ocupada registra 
un proceso de concentración si­
milar, pues las diez primeras pro­
vincias en producción neta por 
persona absorbían en 1969 el 36,41 
por 100 de la población ocupada 
tota!, las diez últimas provincias 
tenían tan sólo el 13.45 por 100 
del total y las 30 provincias res­
tantes el 50,14 por 100. 

Co^u V&& 

\* 

industria 

en octubre 

iii.ll."?> 

Bilbao 16- «La situación de la industria 
vizcaína durante octubre último sigue con 
la atonía de períodos anteriores, sin que 
pueda afirmarse que la reactivación sea to­
davía nn hecho», dice e! informe de ia Cá­
mara de Comercio, Industria y Navega­
ción de Bilbao, elaborado en colaboración 
con la Secretaría General Técnica del Mi­
nisterio de Industria. 

«Los síntomas de decaimiento—sigue d 
informe—son especialmente perceptible*" «ó 
ia ligrupación de bienes intermedios, en don­
de el sector siderúrgico tiene un pesa deci­
sivo.^ Asimismo, el nivel de actividad en 
los bienes de inversión y de consumo dista 
bastante de la normalidad. La cartera de 
pedidos sigue situada a un nivel muy bajo. 
En cuanto a los «stocks» de productos ter­
minados; sor, superiores a los normales, so­
bre todo en la agrupación de bienes inter­
medios. 

La tendencia de ¡a producción es norma! 
en las tres grandes agrupaciones que com­
ponen el conjunto de k industria. A este 
respecto se ha de aclarar qne las contesta­
ciones dadas por los empresarios sois de 
fecha anterior a las óhimas disposiciones 
dictadas por el Gobierno para reactivar la 
economía. 

La tendencia de los precios permanece 
relativamente estabilizada, aunque el nivel 
sigue siendo alto. 

El sector de fe construcción sigue en una 
tónica parecida a la de meses anteriores, 
en ios que, aunque se apreciaba alguna 
mejoría, no se ha conseguido el nivel de 
actividad normal.—Cifra. 

http://iii.ll
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UN P O L I C Í A NUEVO GOBERNADOR C I V I L 

Un "poli" ha sido nombrado en el 
consejo de ministros del siete de 
enero, nuevo gobernador en Guipuz 
coa. Nada sorprendente por cierto 
pues como dijo el ministro de la 
gobernación Garicano Goni en la 
toma de posesión del nuevo gober­
nador "debéis llevar alli lo que 
es la política del gobierno". Y 
que mejor que un policia para a-
plicar esa política cuya pieza 
maestra es la represión. 
Veamos su historial. Eulogio Sal__ 
meron Mora es su nombre, nació en 
1926 en Almería e hizo en Granada 
estudios en la Facultad de Medici 
na, en la que estaba matriculado 
cuando se produjo el levantamien­
to fascista contra la iíepublica. 
Se incorporo a la primera oenturi 
a ú&- la falange de Granada, ternrL 
nando la guerra con el empleo de 
teniente. Transformado en la pri-
more¡ promoción de la Academia de 
Guadalajara, fue destinado con el 
empleo de capitán al grupo de re­
gulares de Larachs, en las pose­
siones de áfrica, y presto servi­
cios en diversos regimientos has­
ta que en I96O paso a mandar la 
novena circunscripción de la poli 
cia armada en Granada. 
En Agosto de 1964 fue nombrado j£ 
fe superior de la policia de Ma­
drid, cargo que ostentaba en la 
actualidad. 
En Agosto de 1970 fue ascendido a 
coronel. 

Marinares de San Sebastián pídas­
ete mmk v m.convenio 

UN JOVEN DONOSTIARRA PIDE LA AMNIS 
TÍA EN LA TELEVISIÓN. 

i:i domingo 2ó de diciembre jugaban 
1 n partido de balommano en Madrid 
•3l Eguia de San Sebastian y el A-
tletico de Madrid, El partido fue 
retrasmitido en directo por la te­
levisión y en el descanso el locu­
tor entrevisto al entrenador donos 
tiarra, Soto de apellido, que tra­
baja en el Banco Guipuzcoano de 
San Sebastian, 

La entrevista transcurría normal­
mente. El joven donostiarra sin ni 
nguna costumbre de aparecer ante 
las cámaras se sentía un poco cohi 
bido, en general sus respuestas so 
bre el partido que estaban jugando 
, sobre el balonmano, eran breves. 
Al final cuando el locutor habla 
terminado con sus preguntas, le d± 
jo haber si no quería decir alguna 
cosa, ahora que tenia oportunidad 
de dirigirse a todos los españoles 
. Soto contesta que no. El locutor 
volvía a insistir. Por fin se ani­
ma y dice; pues bueno ya que se em 
peña PIDO UNA AMNISTÍA TOTAL PARA 
TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS. 

Soto no volvió a San Sebastian con 
su equipo. Le llevaron a la Direc­
ción General de Seguridad. 

m ' c l D a l e s QUÍ.WG!; 
_qu¡ 

-bes guárelas mi 
ounclar al porcentaje QI¡- CÍ¡ las multas les 
paga, la "aúKinlsrraciCü" municipal:.'Pifien 
mas días e> vacaciones nuí-s solo (tascaa-
3ÜTÍ un 'día por sanana. "* les comVsdb, un 
mes pPr sorteo trun pusde corresporndtírles 
Odlla •». 0 5 3,"')S 

CotmaiaT* 

San Sebastián, 8. — ¡.os tripuiarstas de 
•a flota bacaladera «Por Parejas» «aten 
marrtenianiio ctwr-e.-sscieftotí con la» auto­
ridades sindicales, a fin de que as firme 
un convank» eoSsiriy» y sa resuelven urts 
serie A* problense* !abo**i«s y bunjane* 
<¿ue 'm --ctatea, *í3¡ía una información 
que pubtfca .al parfádice «la V« d# Espa­
ña», de 3a.-. Sttbastián. 

Lo* TISW¡TIÍ>4 han comunicado a Sírsiíca-
tos q»j3 9¡!o3 firman un contrato naíassiir. 
para despachar «! barco y que I» 
armadora ieim píésenüir m ia 
<rta ¿s Ma.-ina. pi-rc que no reciban capis 
altwia d«l míeme. 5rs esta sentido, los 
marinaros pidsw ouc todos ¡36 trtouiaatss 
tengan co>>ia da w ce¡wrato *> trábalo sn 
«I fiwmtrrto ds ambare»;. 

Otro de te» probtsmaa «puntados es 
raftea-e a ía diferenciación antia lo» «abo-
iadwe* de «erra y ios marina, dañino da 
la misma empresa pasque-a. vjlsntrst ios 
prinwros pasan a plantáis de una manera 
dafitririva uns vez superada «i periodo de 
prueba Isa marinos causan baja finalizada 
cads costera Pasado» unos días, el tripu-
larrta c* contratado ds nawo si h ampress 
si-nadora lo autor». 

{ate sistema acarrea una sari* eS© 
drtleuilsdes a ios .nsrkx-s, r,:xro íes que 
destaca !s piraban de sueitíü hasta que 
ai barco salga, otra va? 3 la mar, pérdida 
da ¡íu tee^íieios ¡Jal íssgiiro ¡fe Eníer» 
mudad, asi tomo is R^wibiüésd de que 
l» ««waress armadura ss8 ««iva a c**' 
to«íarfes. 

**ar le fjua ta refiera ai Begwo da 
Enfarmadad, a! pariédtee ssfteia c¿» ésta 
!»s ampara duns.ta «a nías, paro al ra 
costara «upara «se par soda «fe 'ti;:;; so. 
loa marli3«roj quedan «I desesbiarta «! 
necearían cwíquiar sntervancíen eutrCr. 
Ctea orgenta. 

li aiítor de! MsjNeeJfe saAsis ígua píaci-
usiijüte en t-siss días crea aae sn «! 
puarts de Pesujíí aa san t^das isa taac-
trrjstfciM de ¡*< B»ef£ado fwman}. 
E! pasido a/to a» intantó reafltsr un 

emitió colectivo, pavo ante ía falta ds 
ícuerdo ia f»egec¡í>n de Trabajo dicta una 
norma da cbüsado cumplimientn m la «I1» 
se ináisatan loa salarios mirtinnos garantí-
ratioa. í ! plazo *• vlsanda d¡s esta norme 
f>rt»l¡TS el día i de Junio «e «ate *fto. 

Seoón n>an:faa»r.ionas de W marino» sn 
e> posible eonvertio tolwrtivo m deborían 

• <2w:¥3Tri»iicia de las dss 

por 

.-8C« ŝr ias siguientes aspiraciones: 
—ObiífiatoHadad da contrato por eacrfto 

con copia para ai tripulante y Que quede 
claro ta ame se Entienda per «marino fije». 

—Garantía de una cantidad fija de vaca­
ciones rfisfrtsisdíi's en tiesa y >«3U8 e! ÍÍC-S-
canap.jemsrtai s$a donado no a inicia del 
armador, sino 
partes. 

—Otiñ is pr»«ss 4e SSes*. r» sea 
tonaiada, sbm per precio « t la Jonja. 
turopa Prsss. 

Los^espcscs impkñén piden que se 
mejoren ka^^bjícciorws de 

Sos rVMHnuM rr«or 
Si&as, a. — C^-^ss» <fe «ie»st^ da 

«»JR.J« 33 3 ^ h 4 Í « n amistie al nfeéstro 
¿ir frafesf» KM ciwts w¡ la s¡s» PMaU o p 
act'AaHsar-kí-1 y a s^ ra «s í-ía ^¿iiasisii»* 
<ia ías feiraf??j»s cci É r . 

usa* «*«-•» -^jtiíKtera-; en as «atrita 
QiM> W] t-5íra ÍS¿M5 ida ?*8¡o*«nga ckirtg.4 
sa.tc'icior.ífe iaiis--fa*»S'. sin «s&argo, disan, 
tU «Merina r» ba ¡sKfscide ú - , ima c«n-
paaaadon y e| tsaeo Insto a su antraiía, 'a 
paa todavía bata sissws ksaasm su pre» 

En tjt carta sa indessn fas» sabaras ees 
dabicfsr! coacsarn1, 3 a» jsitc'o. «n at rég.:-
aaa aspe-ifs' <m iee trabajado raí ésj mar 

y ptdati i^ia s«as liinlitas «o cuenta muy 
-pertlíasáatmasRs dabide a la duraaa da sa 
vida Sena éa sacrificios, dasan^gadái d* su 
famil>», msnjiííadsi da ia soctettsd y «su 
uaa dadicaaión toissl ai tr*s^o. — &»*"*. 
•raas. 
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Pamplona: «CONSERVAS TRUJILiO?> PRE­
SENTA SUSPENSIÓN DE PAGOS 

W M 4 M É » /S-J-7-& 
Pamplona, 12, — .Conservar Trujillo, 

S. A.», de Rivaforsds (Navarra) ha pre­
sentado expediente cié suscensión da pa­
sos en er Juzga*- d 8 Primera frísísncia nú­
mero <0 de Madrid, También *s ha ¡«ser! 
to el eAD3d!si?te m el registro de ¡a pro­
piedad ds la provincia. 

tsía empresa sc'o ha funcionado duran­

te dos campanas fn est3 población nava­
rra, nacida al ampare» de! capital ds íu fa-
roiüa del expresi'dt;¡íí? Truililo, de la Re­
pública! Dominicana, dejó de funcionar en 
13T0 debido a que la muKrte dal expres:-
ris.Tte no 8* aclararon ciertos termines de 
su ieaaa.i. «Conservas Trujil-iü, 3.A.» supu­
se una inv«rs¡on d« unos 7Q mftiones de 
pesetas. — Europa Press, 

NAVARRA: No hay adhesión ai Ministerio de Obras Públicas 
Pampiona, 11. — Unos 300 transportista? s! ministro de Obras Púbi cas y el de m-

r*f: Navarra han acudido a ¡?t corivoca'ora liciones Sindicales, - h»s i ransportisias na-
de! Sindicato de transportes para infor­ varros Han dado un no pe* ere: ai canon da 
mar?*} d> !a situación er. que se encuen­ coincidencia y se han mostrado contrarios 
tra actualmente el problema en relación s| pago ríe dicho impuesu s. En- i OIUIHIUMIH 
con e! c3non de coincidencia «ye gravs cía, ios absientes a '£ reunión no han 
fuertemente ia ecoritimia de su trabajo y coasider.^co oportuno r#l e ivio de un tale-
ei negocio en genera! g-anvi de fdhesion R !a í ctuaclón de! rrrt-

A posar de ün telegrama de! prealderíte nisírp da Obras Públlcíiv. e diferencia d« 
dsi Sindicato Nacional del Transporte 31 pre­ ¡o ocurrido en otras orovl leías. 
sidente de! .Sindicato Provincial, en «i a t» CSÜSó se *sfa5e, si ' *rtiir iatro snortatt la 
la manifiesta la conveniencia de que iss reduesir^i ds un 30; por Piante de 's su-

on de coinciden-
éié.fJ'i-fZ 

provincia!» envíe;; su adhesión a ios aeuer- bids regisíisda per e1 car 
da. - LoSo¿ y Cü.opa P 

Piante de 's su-
on de coinciden-
éié.fJ'i-fZ «os íowsdoí ,és M a t M en ia lüun'cn cosí 

bids regisíisda per e1 car 
da. - LoSo¿ y Cü.opa P 

Piante de 's su-
on de coinciden-
éié.fJ'i-fZ 

Navarra: 876 MILLONES DE CONTRIBUCIÓN 

fgmplnoa, S. t'De «teatro corr&sponsal, Mi­
guel Dt\ IfttJÑÁA — 3 plano de! Consejo 
Forsl Administrativo ría Navarra ha aprobado 
¡os presupuestos ds ¡a Diputación para 1972 
con nn importe de 2,729 millones, de pesetas 
en gastos, fo que supone un déficit inicia! 
de 117 millones, que se cubrirán con cargo 
ai actual ejercicio, y un incremento, en re­
lación a! presupuesto de i8?1, des 14 por 
ciento. 

El consejero ponente que ha informado en 
nombra de ia Comisión os Hscienda ha ma­
nifestado la. bernia preocupación da la mis­
ma ai examinar ei canítulo segundo que com­
prende las obligaciones generales de Nava­
rra con el £3tado. cuyas aportaciones pre­
supuestarias se distribuyen ¿sí; 700 millo­
nes derivades dei convenio suscrito, y que 
abarcará 230 mHlones de donativo foral; 390 
millones an concepto de compensación ds 
Impuestos indirectos, y otros SO, en com-
peflsac'án por desgravación fiscal; a esto 
hay qtie sumar las cantidades derivadas rie 

otras obligaciones (canon de cciíiCideüC'a, 
Enseñan*», montes dei fcst,-do, ftc.S que EÜ-
pooe cerca de £3 niüionaü, y »11 milioües 
ds percepciones sobre r.-rodoctos dsi c¿mpo 
para ia Saguridad Soc:.:-: Agraria, En 'ora), 
cerca de 87S milioaiis a-; pasotas es io isue. 
!a Hacienda Foraí apunará al Estsdo en 1972, 

E! psísidente de !¡? Convsión de Hacien-ta 
i díputedo foral ha ¡ abatido al ponente re-
cordando que el nuevo convenio, para bien 
o pare mal, contó con ei voto unan'me del, 
Ctm3e,¡o P»ra¡ en 1969 con la excepción 
de un voto solamente en centra. COÍ>>-
paió ios porcentajes da obligaciones á>* 
convsnios anteriores y los presupjestos fora-
íes corrHSíKi.ndisntes, iiogando a ia conciu-
sión de q^e el actual es menos onaraso que 
aquéllos y ter-ninó sflmsnÍD ijue si «Ja 
Diputación llagara si ci rvericimianto de *a 
lesividad del repetido convenio no dii*!¡»-ía 
en denunciarlo co^io ha denunc'ado rec:onr,!í. 
menta ¡as aportaciones fiscales s o b r a 
MATJESA». 

PiDEN LA REESTRUCTURACIÓN 
DEL CONSEJO FORAL ADMINIS­

TRATIVO 
Pamplona, S. — En satos días y a propó­

sito de la reciente reunión de! Conse|r¡ ?c-
ral Administrativo de Navarra, tanto en la 
prensa como en tertulias y reuniones da 
estudios, se ha pedido una renovación y 
ampiiacióri >is ¡as competencias da dicho 
organismo y se ha emplazado a la Dipu­
tación a que ls reailce. 

El Consejo Foral Administrativo e* un w . 
ganísino ennauitivo de la Diputación, cons­
tituido por representantes ds los Ayunta­
mientos, entidades y corptirtiCionea más re­
presentativas de ¡a provincia. 

No hace mucho que ¡se dio también en­
trada »r; ei consejo a una teprejomac'ón de 
la Organización Sindical, peto en replica a 
aquellas aspiraciones se señala que la Di­
putación, en la circular que blzp pública el 
16 de ¡u'to de 1S98 al cretr dicho organismo, 
declaraba.. 

«Man quisiera la Diputación revestir al 
Consejo de una potestad superior a la suya 
propia, pero I» jurisdicción que tiene otor-
qada por la lev e3 intransmisible e indeclina­

ble. Pianreadn : s í ' s! sistemo eetr isaitad, 
no duda ia üiputíii-ión que, en sus funcio­
nes puramente consultivas, e¡ Consejo ha 
de ainanzar una suma autoridad moral y 
que su influjo ha do ser íiitameñfe benefi­
cioso para el OÓIS.» 

•Ooade pues, bien claro, que e! Consejo 
Foraf Administrativo nació y ¡sa configuró 
como órgano puramente oonsultivo. tanto 
en materia muniCH.n! como de derecho ge­
nera! He Navarra, ocr imoerativo de la ley 
que atribuyó a la Diputación ana soberanía 
que no podía compartir con nadie.» — Cifra. 

Conté el impuesto de radicación 
Pamplona, 8. — El prasidente de ia Jun­

ta provincial intersinfiica! de la pequenn y 
mediana empresa ha declarado que ésta sé 
encuentre en conversaciones cordiales y 
amistosas ron i.r Diputación Foral do Nava­
rra para suprimir e; impuesto ds radicación. 

Fi motivo principal que sclticen para silo 
los empresarios, es ¡a diferencia de trato 
que estiman recibsi. loa comerciantes o in­
dustriales con respecto a otras provincias. 

Este Impuesto da a la Diputación ynor 30 
millones de pesetas de lo» que 25 se re-
caudan sn el Ayuntamiento de Pamplona. 
Cura. 

El Etíevo director de «El Pensa­
miento Navarro» 

Parapíova M. H a cesado «*>. »as ffttsri»-
K«s e«Ro director del diario «E3 PensaiBif»-
w N a y a t r t » dea José Javier ütha-»« & ^ -
taeíü éá Viifair, que se incorporó a. tata 
puesto « t i mes de «íero <ie este año, 

P a m suítícair ai señor Echave ha dáa 
deslguüío dea Juaa mate* Loln, ^a* h&ssa 
altera « jerek «i caree át subdirector.— 
Bu rop* Prtss &#£ • t ?-/2 • 9/ 

Dlml¥© ti pr#sfef©íf*« 
da! €©r?s@¡© tí# 

ildmlftlüfrercléfi cía 
nal SÍ 

VA 
Mi PmiSG¡tii&ntt> 

<-/-/?-// Navarro' Si 

• PjUBtíBXA. Vi i Cifra.) — Ka 
presentado stt dirnfeslóe, con CSÍTAC-
tar jrpevocejáe, *& praa4d««ta del 
Co^uMJo da A-itiUiistraeíóu do J&fe-
loriai Nasaica, S. A., ptopiataria 
de "SU PMi3ac5ionttJ Navasra", doa 
Joarjufn Bal«2?>«!¡3. Aseáraiu. 

Ayer e«5ó en aoe fanetoBM fia 
lüresctor ÓM riiebo diario doc Joná 
¿e.-A&r Scltave-Sí»et»et6 dei Valar, 
y hay al presldeate dtí Consejo d* 
A4i¡rMntot«uji6a r!a ia oampresa pro-
piatarfa ha iiocho púUte« itoa oota 
« i la tía» cocíHfiiea *a wn-preas. J K » 
fei oeee como dirsctrjr d* " E ! í^aj-
Sarniento Navarro" do ion José 
Javier Benave-Scíiiíkeía del VlUsr, 
con cuya direocWa y llosix poiíüca 
irte alstitfl ideatifseado", hosho ésta 
<jue se hp producido s te « í eoüaeü-
tJroí«sto y a. ÍUS espalda*. 

Por1 ella, ei aoSor BsiespfK» &a 
pr-osaatado con i»ráe te í Irrevoca­
ble su dimisión como pre&tdami» y 

i cOBAbjerc de Edttori í í Navarra, So-
i ciede4 Anónima. 

«FEVE» NO ABSORBERÁ A 
«FERROCARRILES VASCON-

, GADOS» 

Bilbao, 28. — Ma existen «otualmenta 
cr>nv*rsatio'isí entre «Ferrecarrilsa Eaca 
fióles de Vía Estrecha* irtFV'Ei y •Ferroc¿-
rrlies Vascongadoe, 3.A.., sagún Informa 
un poríevoz óa esta empresa. 

Los únicos contacto» q>w sctunlmente 
tnsr.tiene «FrrrocarrHes Vascongadoa» es 
con la Administración, a trs»es da la DI-: 
recclón Oaaawl de Transpoi-tes- TeiTesfras, 
para ver la forma áe soliKlrmar !s actúa! 
orla!» ssoni5mic« par ¡a qua aírr/less la 

! cornoaflia, 
¡ .FerrceaTflsa Vaseongados» explota la 
! linea B! *BO Bsn Sebastián. — C * í . 
i • 



RAS INFORMACIÓN SOBRE 
¡EN GUIPÚZCOA, 

Ifc 

ZARAUZ - La huelga de Eieeiromeca ¡ 
niqué (ELESAj, iniciada él pasado 
11 da noviembre continuaba ioda__ 
via á fines de diciembre. El dia 
2h, nochebuena, trabajariores de 
asta empresa se encerraron en la 
parroquia del pueblo» Posterior­
mente la guardie civil detuvo a 
cuatro obreros, quienes durante 
el tiempo de detención recibieron 
malos tratos y golpes, 

PASAJES - En Astilleros de Luzu-
riaga (de cuya huelga informamos 
en otra pagina) la empresa ha 
despedido el 2*f de diciembre a 
24 obreros. Debido a estos des­
pidos los trabajadores, que ha­
blan acudido al trabajo, conti­
nuaron la huelga, 

OYARZUN - En CATELSA pararon al 
dia Xh de diciembre. 

LASARTE - En la fabrica MICHELÍN 
que cuenta con p200 rebajadores».. 
- mediados del mes de Snero se 

aja a 1;-;:'- rendimiento. :»• es 
~a negociando ¿él convenio colecti­
vo tía empresa y los trabajadores, 
entre r>%va.é cuaaa-f solicitan un 
aumento del i6' de los salarios. 
La empresa ofrece solamente el 8J¿; 

Durante el pasado diciembre se han 
producido alteraciones labóralos 
en otras empresas de la zona tíe 
San Sebastian, tales como MANUFAC­
TURAS ARRUE, G0ÍMENDI. ote. 

•MUÍ 

!2o mmicmm /é •'/ 
i ¿aneas». *S. íSe esaoao tmww' 
•**, me** ** ma#*,i — te &m¡&m 
' ¡S» «A. f ?§5«>fc*« he ¿aéo cuc*o y* •* 
í la* últimm TO sarta* <s» <*5*&Kk> ót> mi!»-
i jeéorm am *e í!«as»*nÉ«> *w ¡as*! M W 
' tarto ánaah el esi»s*> «•*» í, Can estes. «I 
«Mai de lM 4MMM M «f t* e i » ¥ aafc> 
e M M M i w P4«R?S*I isa • <rab«!!S«t3»»»« 
• V M M B Í M f cuatro fífss qu* tía se * # » 
rn«rea • ic isatis* «3 iiemawía «V wátws-, 

En res|»uaat8 « So» sminaio* *pas*ci¿o» 
'«r, » «ratita navaere, nw»e*»«; d N w s 
que «a «tcnatrsban w» *¡¡«B. ten j j u A k 

-• atan*- *ae vacar*** «xrraapaMftairte* * tes 
I© ¿tapido* íMS^taá» «> «itfmrf** y e} 
)WMt , « iw** * asas hSf> »««**-> Mctffte-i 
«*ta miar* «safe* 

U>* ifiásja**»» km mmemt* a U !*-
«wvwiciifc «i» fe OrMr,^*S&! S a « v 

•¡meo o» paaHaac « N M M « M * eon-
cue han nawkte eaSaar***» *n 

lujaras as .^a¡pfe«6. Paras» ««• 
úWa» Hora r*, hay safa*»" racsaasiarar»-

* . gstttad franí» s í í «jrner*» V «*» 
**e*í»c*eiMi en i« fW***, paro M 

arrtartomawte -*» había ma-
. m «¡ atenuó «% as ¿ato* ¿* 4M 

sáetis i<*yian« « q©a to* 
aMF*&&«*« s*> dasaíAa'allH! « i ewso bar!» 

•—i» a) fsite >oMBaB(!«»<l(«»te K| 
riaTrafca». 

TINOS DATOS SOBRE LA REPRESIÓN EN 
1EU3KADI EN LOS ÚLTIMOS ANOS 

19&8«- Txabi Etxebarrieta, asesinado 
a tiros por la Guardia Civil, Inaqui 
Sarasqueta, condenado a muerte, pena 
después conmutada por 30 años, 

1969 - Tres muertes directamente pol­
la policía (ürtaga, Ferrandiz, Murue 
ta). Dos muertos por explosión de una 
bomba (Artajo y Azuroeadt). Un conde­
nado a muerte: Arrizabaiaga» Seis 
heridos de bala? Izko, Etxeberria, A 
ranaj Gesalaga, Aodrig .ez y Orbeta, 
1953 deteníaos, 538 años de prisión 
para 53 personas condenadas en conse­
jos de guerra, 223 años de prisión 
para 93 personas condenadas por el 
Tribunal de Orden Público. 3^7 exilisa 
dos, 7«'*39«0OC pts, de multas, 

1970 - Un mueno directamente por la 
policiai Roberto Pérez Jauregui. Un 
muerto al intentar colocar una bande 
ra roja en Sestao; Genero Sánchez, 
Dos muertos a consecuencia de tortu­
ras? M* Andueze y Javier Escalada. 
Nueve condenas a muerte en Burgos: 
Izko, Dorronsoro, Gorostidi, Larena, 
Uriarte y Onaindia, 
16 helados de bala en manifestaciones. 
Un vasco se incinera en Anoeta ante 
Franco 1 Joseba Eloseguí. 693 años de 
cárcel para 32 juagados en consejos 
de guerra (aparte Burgos) 411 años 
de cárcel para 233 juagados por el 
TOP (127 de ellos en rebeldia) 398 de 
tenidos en Guipúzcoa, 3^7 detenidos 
en Vizcaya, 92 detenidos en Navarra, 
25 detenidos en Álava, 22«950.000 
pts. de multas a 5053 personas. 3§T 
vehículos incautados para compensar 
multas no pagadas, Ikj establecimien­
tos cerrados por orden gubernativa. 

(Recogido de "Realidad" 
19' 

22 - Sne ro 

"REALIDAD" en el n° 22 
.ente a Enero de 197^ 

La rsyis^a 
correspondí 
publica, ademas de un articulo so­
bre el pluralismo ideológico en 
Chile, dos trabajos sobre el pro­
blema nacional. 

El primero de ellos de "MIKBL SRDE 
RA" sobre el problema de las nació 
nalidades vasca, catalana y galle­
ga, a/lercas de consideraciones so­
bre la conciencia nacional y con­
ciencia de clase. 

El otro? firmado por ZIGOR, es una 
respuesta al prólogo que Sartre ejs 
exhibid en el recién publicado iio~ 
ro de Gisele Halimi "EL PROCESO DE 
BURGOS*. 
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